
Preparar o espaço celebrativo dando enfoque à Solenidade 
deste dia. A equipe de acolhida recebe as pessoas com carinho. 
Para iniciar a celebração, adolescentes que estão se preparando 
para a Iniciação Eucarística (1ª Eucaristia) incensam o espaço 
celebrativo, enquanto se canta de forma orante. Onde não 
houver a presença do Padre ou do Diácono, os(as) ministros(as) 
instituídos poderão fazer a procissão com o Santíssimo com a 
âmbula fechada (cibório), desde que não seja transparente,  
dentro da igreja com a âmbula sobre o altar. 

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(José Cândido da Silva) 
Eu sou o pão que vem do céu, quem crer em 
mim irá viver! 
1 - Nós reconhecemos o Senhor, partindo o pão, 
mistério de amor, a nossa refeição. 
2 - O Senhor Jesus no Sacramento nos deixou 
memorial da cruz: morte e ressurreição. 
3 - Tão grande mistério adoramos, neste altar, que 
nossa fé sustente o nosso caminhar! 
4 - Corpo do Senhor é o pão que temos no altar 
e o vinho consagrado é o sangue redentor.

(Terminado o canto, todos ficam em pé para o canto inicial)

Procissão de entrada: crucifixo, velas, Lecionário (ou Bíblia), 
leitores e o presidente.

2. Canto Inicial (Pe. José Freitas Campos) 
1 - Todos convidados, cheguem ao banquete 
do Senhor. Festa preparada, bem participada, 
venham partilhar do pão do amor. 
Cristo pão dos pobres, juntos nesta mesa, pois 
a Eucaristia faz a Igreja. (bis) 
2 - Vejam quanta fome, muitos lares sem ternura 
e pão. Dor e violência, quanta resistência, vamos 
acolher a cada irmão. 
3 - Vamos gente unida, resgatar a paz nesta 
cidade. Ser o sal da terra, ser a luz do mundo, 
espalhar justiça e caridade. 
4 - Jovens e famílias, vida nova venham assumir. 
Evangelizando, Cristo anunciando, para o mundo 
novo construir. 

3. Saudação
Presidente - Irmãos e irmãs amados do Pai, sejam 
bem-vindos a este nosso encontro fraterno, 
neste dia em que a Igreja celebra publicamente 
a Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo. Nas 
espécies do Pão e do Vinho, Jesus está realmente 
presente e a nós se oferece como vida e salvação. 
Reunidos em torno do Altar para celebrarmos 
o Mistério Pascal de Cristo, façamos o Sinal de 
nossa fé. Em nome do Pai...
Presidente - O amor do Pai, a graça de Nosso 
Senhor Jesus Cristo e a comunhão do Espirito 
Santo estejam convosco. Bendito seja Deus....
Presidente - Eucaristia, alimento que sustenta 
o nosso caminhar rumo à Páscoa definitiva. 
Hoje trazemos presente nesta celebração a 
vida de todos os vossos filhos e filhas que doam 
suas vidas na construção do Reino de Deus, 
especialmente os ministros ordenados Bispos, 
padres, diáconos, religiosos (as) e os ministros 
instituídos da distribuição do Pão Eucarístico e 
o Pão da Palavra, em nossa Diocese, Paróquias 
e comunidades.
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(Frei Luiz Turra) 
Silêncio, ó silêncio! Deus nos fala ao coração. (bis) 

7. Leitura do Livro do Gênesis (14,18-20)

8. Salmo Responsorial (109) (CD Festas Litúrgicas II)
Tu és sacerdote eternamente segundo a ordem 
do rei Melquisedec! (bis)
- Palavra do Senhor ao meu Senhor: “Assenta-te 
ao lado meu direito até que eu ponha os inimigos 
teus como escabelo por debaixo de teus pés!”
- O Senhor estenderá desde Sião vosso cetro 
de poder, pois Ele diz: “Domina com vigor teus 
inimigos; 
- Tu és príncipe desde o dia em que nasceste; 
na glória e esplendor da santidade, como 
o orvalho, antes da aurora, eu te gerei!” 
Jurou o Senhor e manterá sua palavra: “Tu és 
sacerdote eternamente, segundo a ordem do rei 
Melquisedec!”

9. Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios (11,23-26)

10. Sequência de Corpus Christi 
Da Mesa da Palavra, duas pessoas entoam a sequência abaixo, 
preferencialmente do Lecionário.

(CD Festas Litúrgicas II)
- Terra, exulta de alegria, louva teu pastor e guia 
com teus hinos, tua voz! 
- Hoje a Igreja te convida: ao pão vivo que dá vida 
vem com ela celebrar!
- Este pão, que o mundo o creia! Por Jesus, na 
santa ceia, foi entregue aos que escolheu.
- Quão solene a festa, o dia, que da santa 
Eucaristia nos recorda a instituição!
- O que o Cristo fez na Ceia, manda à Igreja que 
o rodeia repeti-lo até voltar.
- Seu preceito conhecemos: Pão e Vinho 
consagremos para nossa salvação.
- Faz-se carne o pão de trigo, faz-se sangue o 
vinho amigo: deve-o crer todo cristão.
- Alimento verdadeiro, permanece o Cristo inteiro 
quer no vinho, quer no pão.
- Bom Pastor, pão de verdade, piedade, ó Jesus, 
piedade, conservai-nos na unidade, extingui 
nossa orfandade, transportai-nos para o Pai!

11. Canto de Aclamação (CD Festas Litúrgicas II)
Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis) 
1 - Eu sou o pão vivo descido do céu; quem deste 
pão come, sempre, há de viver! 

12. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (9, 11b-17)

13. Partilha da Palavra

Todos (cantando): (Flávio Irala - Valdomiro de Oliveira)
1 - Estamos aqui Senhor, viemos de todo lugar, 
trazendo um pouco do que somos pra nossa fé 
partilhar, trazendo nosso louvor, um canto de 
alegria, trazendo nossa vontade de ver raiar um 
novo dia. (bis) 

4. Deus nos perdoa
Presidente - Ao Senhor que nos convida à Mesa 
da Palavra e da Eucaristia, peçamos a conversão 
do coração e a graça do perdão, para bem 
celebrarmos o mistério de nossa fé (silêncio). 
Cantemos. 
(Zé Martins) 
Senhor, Senhor, tende piedade de nós: 
1 - Tende piedade da gente, tende piedade do 
povo, dai vosso perdão novamente, queremos 
um caminho novo. 
Cristo, Cristo, tende piedade de nós: 
2 - Tende piedade de todos que buscam em Vós 
o perdão pra ser semente do novo caminho de 
vida e união. 
Senhor, Senhor, tende piedade de nós. 
Presidente - Deus de bondade, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. Amém.

5. Hino do Glória 
Presidente - Glorifiquemos a Deus que derrama 
seu amor em nós pelo Espírito Santo e nos 
alimenta com a Eucaristia, Pão da Vida.
(Adenor João Terra) 
Glória, glória, glória a Deus nas alturas e na terra 
paz aos homens. (bis) 
1 - Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso, nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glorificamos. 
Nós vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
2 - Vós que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, só vós 
o Altíssimo, Jesus Cristo. Com o Espírito Santo na 
glória de Deus Pai. 

6. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Senhor Jesus 
Cristo, neste admirável sacramento nos deixastes 
o memorial da Vossa paixão. Dai-nos venerar 
com tão grande amor o mistério do Vosso 
Corpo e do Vosso Sangue, que possamos colher 
continuamente os frutos da Vossa redenção. Vós, 
que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito 
Santo. Amém.

Deus nos fala
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14. Profissão de Fé
Onde não houver folheto para toda a assembleia, rezar o Creio 
Apostólico.

Presidente - No Deus misericordioso que 
nos alimenta pela Palavra e pela Eucaristia, 
professemos nossa fé. 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador 
do céu e da terra, e de todas as coisas visíveis e 
invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho unigênito de Deus, nascido do Pai antes 
de todos os séculos; Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, 
não criado, consubstancial ao Pai; por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus: (todos de inclinam) 
e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. Também por 
nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; e 
o seu reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: 
ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, 
una, santa, católica e apostólica. Professo um só 
batismo para remissão dos pecados. E espero a 
ressurreição dos mortos e a vida do mundo que 
há de vir. Amém! 

15. Preces da Comunidade
Presidente - Elevemos a nossa oração a Deus Pai, 
que nos dá Jesus, o Pão vivo, descido do céu. A 
cada pedido, cantemos: Ó Senhor, Senhor neste 
dia, escutai nossa prece. (D.R.) 
- Senhor, abençoai o Papa Francisco, nosso Bispo 
Dom Lauro, o Bispo Emérito Dom Décio e todos os 
padres da nossa Diocese que celebram o Mistério 
da Eucaristia, para que a presença sacramental 
de Jesus nunca falte em nossas Comunidades. 
Nós vos pedimos.
- Senhor, tocai os corações dos chefes das nações, 
dos estados e dos municípios, para que entendam 
que os bens da Terra pertencem a todos e que 
eles possam lutar por um mundo onde haja pão 
e paz para toda humanidade. Nós vos pedimos.
- Senhor, iluminai todas as crianças e adultos que 
se preparam para a Iniciação Eucarística, a fim 
de que tenham um grande amor e respeito pela 
Sagrada Eucaristia e reconheça Jesus no rosto 
dos irmãos e irmãs principalmente nos pobres e 
excluídos da nossa sociedade. Nós vos pedimos.

- Senhor, ajudai-nos a colocar em prática as 
orientações da Campanha da Fraternidade 
deste ano para que possamos sempre falar com 
sabedoria e ensinar com amor em nossas famílias, 
nas escolas, na comunidade e na sociedade. Nós 
vos pedimos.
-Senhor, aliviai os sofrimentos de todas as 
famílias que estão sem trabalho, sem casa, sem 
comida, sem saúde, para que sejam encorajados 
por Vós e não se afastem do Pão da vossa Palavra 
e da Eucaristia que alimenta para a vida eterna. 
Nós vos pedimos
Presidente - Deus santo e imortal, acolhei as 
preces que humildemente vos apresentamos. 
Por Cristo, Nosso Senhor. Amém.

16. Apresentação dos Dons
Durante o comentário, onde for possível, entram membros da 
Pastoral da Misericórdia ou vicentinos com uma bonita cesta 
contendo pães, erguendo-as para a assembleia e depois para o 
Altar, enquanto se canta o refrão. Durante o canto das oferendas 
a comunidade pode oferecer alimentos para serem distribuídos 
com os necessitados. 

Presidente -  Em um dos belos cantos de 
comunhão, cantamos: “A mesa da Eucaristia 
nos quer ensinar, que a ordem de Deus é o 
pão partilhar”. Todo cristão que comunga o 
Corpo e o Sangue de Cristo, se compromete 
com Jesus na partilha dos bens e dos dons. Em 
um gesto fraterno e obedientes ao Evangelho, 
apresentemos ao Altar do Senhor, nosso 
compromisso de partilhar o pão material e 
espiritual com os que pouco ou nada têm para 
sobreviverem. 
(Zé Vicente) 
Pão em todas as mesas, da páscoa nova certeza, 
a festa haverá e o povo a cantar aleluia! (bis)

17. Canto das Oferendas (J. R. Brandão)
1 - Somos do campo, da terra e do roçado, do 
escritório, da fazenda, da indústria e da cidade. 
Comerciários, estudantes, lavradores, pacientes 
e doutores, empresários e outros mais.
Aqui viemos nossa vida partilhar, os dons que 
recebemos ofertamos no altar, pois quando 
menos nos deram alegria e felicidade, foi quando 
não os colocamos a serviço da comunidade. (bis)
2 - Religiosos, catequistas e pedreiros, 
taxistas, caminhoneiros, gente disposta a lutar. 
Subempregados, engraxates, vendedores, 
esportistas, professores, somos da empresa e 
do lar.
3 - Advogados, dentistas, encanadores, diaristas, 
servidores, artistas e liberais, eletricistas, 
pedreiros e camelôs, desempregados, cantores, 
somos mães, filhos e pais.

Nossa resposta

Coleta Fraterna
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18. Louvação 
Presidente - Louvemos ao Deus nosso Pai que 
nos enviou o Pão Vivo descido do Céu, alimento 
que nos conduz à vida eterna. 
(D.R. - CD Vem louvar IV) 
1 - Senhor meu Deus, quando eu maravilhado, 
fico a pensar nas obras de tuas mãos, no céu azul 
de estrelas pontilhado, o teu poder mostrando 
a criação. 
Então minh’alma canta a Ti, Senhor. Quão 
grande és Tu! Quão grande és Tu. (bis) 
2 - Quando a vagar nas matas e florestas, o 
passaredo alegre ouço a cantar. Olhando os 
montes, vales e campinas, eu tudo vejo o teu 
poder sem par. 
3 - Quando eu medito em seu amor tão grande, 
seu Filho dando ao mundo pra salvar. Na cruz 
vertendo o seu precioso sangue, minh’alma pode 
assim purificar. 

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

19. Pai Nosso
Presidente - Na oração dirigida ao nosso Pai, 
nós suplicamos pelo pão de cada dia. Rezemos 
confiantes como Jesus nos ensinou. Pai Nosso...

20. Momento da Paz
Presidente - A paz tão almejada só será possível 
quando as armas da destruição, da injustiça e do 
ódio caírem ao chão, e as mesas se encherem de 
pão. Rezemos em silêncio pela paz.
 
21. Canto de Comunhão (se houver) (Frei Luiz Turra) 
1 - Tanta gente vai andando a procura de uma 
luz, caminhando na esperança se aproxima de 
Jesus. No deserto sente fome e o Senhor tem 
compaixão. Comunica sua Palavra, vai abrindo 
o coração. 
Dai-lhes vós mesmos de comer, que o milagre 
vai acontecer. (bis) 
2 - Quando o pão é partilhado, passa a ter gosto 
de amor, quando for acumulado gera morte, 
traz a dor. Quando o pouco que nós temos se 
transforma em oblação, o milagre da partilha 
serve a mesa dos irmãos. 
3 - No altar da Eucaristia o Senhor vem ensinar 
que o amor é verdadeiro quando a vida se doar. 
Peregrinos, caminheiros, vamos juntos como 
irmãos, na esperança repartindo a Palavra e o 
mesmo pão. 

4 - Deus nos fez à sua imagem, por amor 
acreditou. Deu-nos vida e liberdade, tantos dons 
nos confiou. Responsáveis pelo mundo para a 
vida promover. Desafios que nos chegam, vamos 
juntos resolver.
---------------------------------------------------------------
(Zé Vicente) 
1 - A mesa tão grande e vazia de amor e de 
paz - de paz! Onde há o luxo de alguns, alegria 
não há - jamais! A mesa da Eucaristia nos quer 
ensinar - ah, ah! Que a ordem de Deus, nosso Pai 
é o pão partilhar. 
Pão em todas as mesas, da Páscoa a nova 
certeza, a festa haverá e o povo a cantar aleluia! 
A festa haverá e o povo a cantar aleluia! 
2 - Irmãos, companheiros na luta vamos dar as 
mãos - as mãos! Na grande corrente do amor, 
na feliz comunhão - irmãos! Unindo a peleja e a 
certeza vamos construir - aqui! Na terra o projeto 
de Deus, todo o povo a sorrir!
3 - Que em todas as mesas de pobre haja festa 
de pão - de pão! E as mesas dos ricos vazias 
sem concentração - de pão! Busquemos aqui 
nesta mesa do Pai redentor - do céu! A força e a 
esperança que faz todo povo ser povo de Deus! 
4 - Bendito o Ressuscitado, Jesus vencedor - ô, 
ô! No pão partilhado a presença ele nos deixou 
- deixou! Bendita é a vida nascida de quem se 
arriscou - ô, ô! Na luta pra ver triunfar neste 
mundo o amor!

22. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Dai-nos, Senhor 
Jesus, possuir o gozo eterno da vossa divindade, 
que já começamos a saborear na terra, pelo Pão 
da Palavra e pela comunhão do vosso Corpo e 
do vosso Sangue. Vós, que viveis e reinais para 
sempre. Amém. (M.R. pág. 381)
Onde não há Santíssimo, encerra-se a celebração com a 
bênção, conforme o costume.

PROCISSÃO COM O SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO

Este momento é próprio para onde houver Ministro Ordenado.

Preparar o local para realizar as paradas bem visíveis. Lugar 
para o Santíssimo e as pessoas que irão participar desses 
momentos. Procissão: à frente o incenso, crucifixo, velas e o 
Santíssimo conduzido pelos Ministros Ordenados. Toca-se sino 
ou campainha enquanto caminha. 

Onde houver Ministro Instituído para a distribuição da Sagrada 
Comunhão não se fará a procissão pelas ruas, podendo realizar 
as devidas paradas conforme a sugestão do Folheto Litúrgico, 
dentro da igreja, com o Cibório (Âmbula) fechado(a) exposto(a) 
sobre o altar. Ao final realiza-se o translado para a Capela do 
Santíssimo.

Presidente - Em silêncio, adoremos o Senhor da 
vida e da história (silêncio). 

Deus nos faz irmãos

Ação de Graças
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Presidente - Neste dia festivo, expressão pública 
da nossa fé na presença de Cristo na sua Igreja 
por meio da Eucaristia, que congrega seu povo e 
o confirma na unidade, iniciemos nossa procissão 
louvando e adorando a Jesus no Santíssimo 
Sacramento.
(CD As mais lindas canções da Igreja Católica)
1 - Glória a Jesus na Hóstia Santa que se consagra 
sobre o altar e aos nossos olhos se levanta para 
o Brasil abençoar. 
Que o Santo Sacramento que é o próprio Cristo 
Jesus, seja adorado e seja amado nesta terra de 
Santa Cruz. (bis) 
2 - Glória a Jesus prisioneiro do nosso amor, a 
esperar. Lá no Sacrário, o dia inteiro, que o vamos 
todos procurar. 
3 - Glória a Jesus, Deus escondido, que vindo a 
nós na comunhão. Purificado, enriquecido, deixa-
nos sempre o coração. 

- 1ª PARADA -
Eucaristia: Mistério da nossa Fé

Símbolos: Pão, uva, bagos de trigo e o tema desta parada escrito 
bem legível, erguendo-os durante o comentário.

Leitor(a) 1 - [...] O nosso Salvador instituiu o 
sacrifício eucarístico do seu corpo e sangue, 
que perpetuaria o sacrifício da cruz durante os 
séculos, até que voltasse. Legou assim à sua 
Igreja, como à esposa amada, o memorial de sua 
morte e ressurreição: sacramento de piedade, 
sinal de unidade, vínculo de caridade e banquete 
pascal, em que se toma Cristo, em que a mente 
se enche de graça e em que nos é dado o penhor 
da glória futura.” (SC. 47). A Eucaristia contém 
o tesouro espiritual da Igreja, isto é, o próprio 
Cristo, o Pão Vivo que dá a homens e mulheres a 
vida mediante a sua carne vivificada e vivificadora 
pelo Espírito Santo. Diante da presença real de 
Jesus na Eucaristia, queremos hoje reafirmar 
nosso compromisso de levá-Lo sempre no 
sacrário de nossos corações a todos aqueles que 
sofrem no abandono. Que nossa vida manifeste o 
amor de Cristo, que se faz sublime Sacramento de 
Comunhão, capaz de nos abrir ao outro e formar 
verdadeira comunidade de partilha.
(Pe. José Freitas Campos)
1 - Partimos o único pão, no altar refeição, o 
mistério de amor! Nós somos sinais de unidade 
na fé, na verdade, convosco, ó Senhor.
Vinde, ó irmãos, adorar, vinde adorar o Senhor. A 
Eucaristia nos faz Igreja, comunidade de amor. (bis)
Leitor(a) 2 -  O Corpo doado, o Sangue derramado 
de Jesus são a consequência da fidelidade ao 
projeto que o Papa Francisco insiste em nos 
lembrar: “a Palavra, o Pão e os pobres: peçamos 
a graça de nunca esquecer estes alimentos-
base, que amparam o nosso caminho.” As mesas 

litúrgicas da Palavra e do Pão devem nos levar às 
mesas cotidianas dos pobres, muitas vezes vazias 
de pão, de respeito, de dignidade. A Eucaristia 
não admite a ganância, o acúmulo de bens, a 
ambição do lucro. Ela só admite a partilha, o 
amor, a compaixão. Celebrar a solenidade de 
Corpus Christi é recordar o compromisso de vida 
e de comunhão que temos uns com os outros, 
fundamentalmente com os mais necessitados.
O Presidente convida ao silêncio e à adoração enquanto incensa 
o Santíssimo, reza-se o Pai Nosso e em seguida a procissão 
segue com os símbolos desta parada, cantando.

(Religioso Popular Brasileiro)
1 - Jesus Cristo está realmente, de dia e de noite 
presente no altar, esperando que cheguem as 
almas ferventes, ansiosas, para o visitar. 
Jesus, nosso Deus, Jesus Redentor, nós te 
adoramos na Eucaristia. Jesus de Maria, Jesus 
Rei de amor. (bis) 
2 - O Brasil, esta terra adorada, por Ti abençoada 
foi logo ao nascer; sem Jesus, o Brasil, pátria 
amada, não pode ser grande, não pode viver. 
3 - Jesus morre misticamente na Missa Sagrada, 
é dogma de fé. Cada dia, milhares de vezes, Jesus 
se oferece pela sua grei.

- 2ª PARADA -
Eucaristia: Fraternidade e Educação

Símbolos:  Cartaz ou banner da Campanha da Fraternidade 
2022, o tema da 2ª parada bem legível. Representantes de 
vários setores da educação com cartazes conforme a função 
que exercem, ex.: pais, catequistas, professores...

Leitor(a) 1 - Todos os anos, a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) apresenta a 
Campanha da Fraternidade, uma realidade a ser 
meditada, refletida e rezada. Neste ano, somos 
chamados a ver e a participar da realidade sobre 
a Educação nos vários níveis da sociedade, com 
o tema: Fraternidade e Educação e o lema: Fala 
com sabedoria, Ensina com amor. Educar é um 
ato eminentemente humano. Somos renovados 
quando aprendemos mais a respeito da vida 
e seu sentido, quando nos ensinam novos 
conhecimentos e quando percebemos que em 
nós existe a sede de aprender e de ensinar. 
Educar é também uma ação divina. A Bíblia nos 
mostra a história de um Deus que educa seu 
povo, caminhando com Ele, compreendendo suas 
fragilidades, respeitando suas etapas e alertando 
diante de seus erros. Quando contemplamos as 
ações e as palavras de Jesus, encontramos um 
caminhar educativo. Sua presença atenciosa 
junto às pessoas, a relação entre os milagres e 
a conversão, o uso de exemplos recolhidos do 
cotidiano, tudo, enfim, nos apresenta Jesus como 
o grande educador. É pois, com essa certeza que 
a Campanha da Fraternidade 2022 nos convida 
a refletir sobre a indispensável relação entre 
fraternidade e educação (CF 2022).
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(Teodoro de Mopsuéstia)
E quem fala com sabedoria/ é Aquele que ensina 
com amor,/ Sua vida em total maestria/ é para 
nós luz, caminho e vigor.
1 - Educar é a atitude sublime/ que prepara a vida 
futura/ compreendendo o presente, pensamos:/ 
ensinar é proposta segura/ para, enfim, destacar-
se a atitude/ dos que em Cristo são nova criatura.
O convívio em níveis fraternos/ traz em nós o 
sentido discreto:/ na harmonia com os seres 
viventes/ E no agir o equilíbrio completo/ 
consigamos também aprender/ e educar para o 
amor e o afeto.
Leitor(a) 2 - No texto bíblico referência para a 
Campanha da Fraternidade 2022, Jesus Cristo, 
o grande educador, está no templo. A Ele foram 
levadas algumas mazelas do mundo; uma 
mulher flagrada em adultério, um adúltero 
que se esconde, ardilosos utilizadores da lei e 
pedras como instrumentos de morte. Jesus não 
se encontra em uma sala de aula ou em atitude 
que demonstre ensino convencional. No entanto, 
mostra que educar é contribuir para a superação 
do pecado, preservando a vida, atingindo as 
consciências e transformando relações. Em 
face a tudo isso, a Campanha da Fraternidade 
nos recorda que educar não é um ato isolado. 
É encontro em que todos são educadores e 
educandos. É tarefa da própria pessoa, da família, 
da escola, da Igreja e de toda a sociedade. 
Afinal, como nos ensina o conhecido provérbio 
de origem africana, “É preciso uma aldeia para 
educar uma criança” (Texto- Base CF 2022, págs 7,8,9).

O Presidente convida ao silêncio e à adoração, enquanto 
incensa o Santíssimo, reza-se o Pai Nosso, em seguida a 
procissão segue com os símbolos desta parada, cantando.

(José Thomaz Filho - Frei Fabreti) 
1 - Vejam, eu andei pelas vilas, apontei as saídas 
como o Pai me pediu. Portas, eu cheguei para 
abri-las, eu curei as feridas como nunca se viu. 
Por onde formos também nós, que brilhe a tua luz! 
Fala, Senhor, na nossa voz, em nossa vida! Nosso 
caminho então conduz, queremos ser assim! 
Que o pão da vida nos revigore no nosso sim! 
2 - Vejam, fiz de novo a leitura das raízes da vida, 
que meu Pai vê melhor. Luzes acendi com brandura 
para a ovelha perdida, não medi meu suor. 
3 - Vejam, procurei bem aqueles que ninguém 
procurava e falei de meu Pai. Pobres, a esperança 
que é deles, eu não quis ser escravo de um poder 
que retrai. 
4 - Vejam, semeei consciência nos caminhos do 
povo, pois o Pai quer assim. Tramas, enfrentei 
prepotência dos que temem o novo qual perigo 
sem fim. 

- 3ª PARADA -
Eucaristia: Para uma Igreja Sinodal: 
Comunhão, Participação e Missão

Apresentar um cartaz ou banner do Sínodo, o globo terrestre e 
uma faixa com o tema da 3º parada com escrita bem legível.

Leitor(a) 1 - A Igreja de Deus é convocada em 
Sínodo, o caminho intitulado “Para uma Igreja 
sinodal: comunhão, participação e missão” teve 
início solenemente nos dias 9 e 10 de outubro de 
2021, em Roma e a 17 de outubro seguinte, em 
cada uma das Igrejas particulares. “O caminho 
da sinodalidade é precisamente o caminho que 
Deus espera da Igreja do terceiro milênio” ... Este 
itinerário, que se insere no sulco da “atualização” 
da Igreja, proposta pelo Concílio Vaticano II, 
constitui um dom e uma tarefa: caminhando 
lado a lado e refletindo em conjunto o caminho 
percorrido, com o que for experimentando, a 
Igreja poderá aprender quais são os processos 
que a podem ajudar a viver a comunhão, a 
realizar a participação e a abrir-se à missão. Com 
efeito, o nosso “caminhar juntos” é o que mais 
implementa e manifesta a natureza da Igreja 
como Povo de Deus peregrino e missionário. 
O caminho da sinodalidade nos leva a fazer 
memória de como o Espírito Santo orientou a 
Igreja ao longo da história e como hoje nos chama 
a ser, juntos, testemunhas do amor de Deus.
(Nino - Gabriely Colombo) 
Evangelizar, proclamando a Boa-Nova. Quero 
servir, dialogar, anunciar. Somos teu povo, 
Senhor, testemunhar teu amor, é missão de cada 
um de nós. (bis) 
1 - À luz do Evangelho caminhamos, buscando a 
santidade na oração. Para todas as pessoas nós 
queremos vida plena, dignidade, salvação.
Leitor(a) 2 - A sinodalidade representa a via 
mestra para a Igreja, chamada a renovar-se sob 
a ação do Espírito graças à escuta da Palavra. 
A escolha de “caminhar juntos” constitui um 
sinal profético para uma família humana que 
tem necessidade de um projeto comum, apto a 
perseguir o bem de todos: uma igreja capaz de 
comunhão e de fraternidade, de participação 
e de subsidiariedade em fidelidade ao que 
anuncia, poderá colocar-se ao lado dos pobres 
e dos últimos emprestando-lhes a própria voz. 
O sentido do caminho ao qual somos chamados 
consiste, antes de mais nada, em descobrir o 
rosto e a forma de uma igreja sinodal, em que 
cada um tem algo a aprender. Povo fiel, Colégio 
Episcopal, Bispo de Roma: cada um à escuta 
dos outros; e todos à escuta do Espírito Santo, 
“Espírito da verdade”. Para conhecer aquilo que 
Ele “diz às Igrejas”. Praticar a sinodalidade é, 
hoje para a Igreja, a maneira mais evidente de 
ser “sacramento universal da salvação”, “sinal 
e instrumento da íntima união com Deus e da 
unidade de todo gênero humano”.
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O Presidente convida ao silêncio e à adoração enquanto incensa 
o Santíssimo, reza-se o Pai Nosso, em seguida a procissão segue 
com os símbolos desta parada, cantando.

(D.R.)
1 - Tu és minha vida, outro Deus na há. Tu és 
minha estrada, a minha verdade. Em tua Palavra 
eu caminharei enquanto eu viver e até quando Tu 
quiseres. Já não sentirei temor, pois estás aqui, 
Tu estás no meio de nós. 
2 - Creio em Ti, Senhor, vindo de Maria, Filho 
eterno e Santo, homem como nós. Tu morreste 
por amor, vivo estás em nós, Unidade trina 
com o Espírito e o Pai. E um dia, eu bem sei, tu 
retornarás e abrirás o Reino dos Céus. 
3 - Tu és minha força, outro Deus não há. Tu és 
minha paz, minha liberdade, nada nesta vida 
nos separará. Em tuas mãos seguras minha vida 
guardarás. Eu não temerei o mal, Tu me livrarás 
e no teu perdão, viverei. 
4 - Ó Senhor da vida, creio sempre em Ti! Filho 
Salvador, eu espero em Ti! Santo Espírito de 
Amor, desce sobre nós, Tu, de mil caminhos, 
nos conduzes a uma fé e por mil estradas onde 
andarmos nós, qual semente nos levarás.

NA IGREJA

23. Oração e bênção pela Igreja, pelo 
Povo e pela Nação 
Presidente - Graças e louvores se deem a todo 
momento. 
Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. (3x)
Presidente - Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito 
Santo.
Como era no princípio, agora e sempre. Amém.

24. Canto antes da bênção 
(São Tomás de Aquino - Pe. José Weber)
1 - Tão Sublime Sacramento adoremos neste altar. 
Pois o Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar. 
Venha a fé por suplemento os sentidos completar.
2 - Ao Eterno Pai cantemos e a Jesus, o Salvador. 
Ao Espírito exaltemos, na Trindade, eterno amor. 
Ao Deus Uno e Trino demos a alegria do louvor. 
Amém. Amém!
Solo: Do Céu nos destes o pão.
Ass.: Que contém todo sabor!

Oremos
Presidente - Senhor Jesus Cristo, neste admirável 
sacramento nos deixaste o memorial da vossa 
Paixão. Dai-nos venerar com tão grande amor o 
mistério do vosso Corpo e do vosso Sangue, para 
que possamos colher continuamente os frutos da 
vossa redenção. Vós, que sois Deus com o Pai, e 
o Espírito Santo. Amém.
Onde há sacerdote, neste momento procede a bênção com o 
Santíssimo, onde não houver, realizar o que o folheto propõe. O 
presidente reza as invocações e a assembleia as repete.

Bendito seja Deus.
Bendito seja seu Santo nome.
Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e 
verdadeiro homem.
Bendito seja o nome de Jesus.
Bendito seja o seu Sacratíssimo Coração.
Bendito seja seu preciosíssimo Sangue.
Bendito seja Jesus no Santíssimo Sacramento 
do Altar.
Bendito seja o Espírito Santo Paráclito.
Bendita seja a grande Mãe de Deus, Maria 
Santíssima.
Bendita seja a sua Santa e Imaculada Conceição.
Bendita seja a sua gloriosa Assunção.
Bendito seja o nome de Maria, Virgem e Mãe.
Bendito seja São José, seu castíssimo Esposo.
Bendito seja Deus, nos seus anjos e nos seus 
Santos.
Todos - Deus e Senhor nosso, protegei a vossa 
Igreja, dai-lhe santos pastores e dignos ministros, 
derramai vossas bênçãos sobre o nosso Santo 
Padre, o Papa Francisco, sobre o nosso Bispo, 
Dom Lauro, sobre o nosso pároco, sobre todo 
o clero; sobre o chefe da Nação e do Estado 
e sobre todas as pessoas constituídas em 
dignidade, para que governem com justiça. Dai 
ao povo brasileiro paz constante e prosperidade 
completa. Favorecei com os efeitos contínuos 
de vossa bondade, o Brasil, este Bispado, a 
Paróquia em que habitamos, a cada um de nós 
em particular e a todas as pessoas por quem 
rezamos, ou que se recomendaram as nossas 
orações. Tende misericórdia das almas dos fiéis 
falecidos. Dai-lhes, Senhor, o descanso e a luz 
eterna. Amém.
Pai Nosso... 
Ave-Maria... 
Glória ao Pai...

25. Breves Avisos

26. Bênção 
Presidente - Deus vos abençoe e vos guarde. 
Amém.
- Ele vos mostre a sua face e se compadeça de 
vós. Amém.
- Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz. 
Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
- Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 
Graças a Deus. 

27. Canto Final (Palito Ortega e Wagnésio) 
Cristo é a felicidade! Cristo é a felicidade! Sem 
ter amor nesta vida não há quem seja feliz de 
verdade.  

Deus nos envia
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Refletindo a Solenidade do Santíssimo 
Corpo e Sangue de Cristo
Hoje a Liturgia apresenta esta solenidade do 
Corpo e do Sangue de Cristo em relação ao 
Sacerdócio de Cristo, cujo dom supremo é a 
Eucaristia: Sacrifício oferecido ao Pai e banquete 
apresentado aos homens. Jesus antecipa na 
Eucaristia o sacrifício que fará no Calvário, em 
seus membros dilacerados; antecipadamente 
o deixa em testamento aos seus, como vivo 
memorial da Paixão: “Fazei isto... em memória de 
mim” (ibidem). Pelo que conclui São Paulo “todas 
as vezes que comeis deste pão e bebeis deste 
cálice, anunciais a morte do Senhor” (ibidem, 26). 
Não é “memória” que se limita a evocar um fato 
passado, nem é anúncio com simples palavras, 
porque a Eucaristia torna atualmente presente, 
embora em forma sacramental, o sacrifício 
da cruz e o banquete da última ceia. Aos fiéis 
de todos os tempos Nosso Senhor oferece a 
mesma realidade para que se possam unir ao 
Sacrifício de Cristo e se alimentar com seu Corpo 
e Sangue “até que ele volte” (MR). A Eucaristia, 
como banquete, é o argumento do Evangelho do 
dia sob a transparente figura da multiplicação 
dos pães (Lc 9, 11b-17). Não já o longínquo 
simbolismo do pão e do vinho oferecidos a Deus 
por Melquisedeque, e, sim, um ato de Jesus, 
evidente prelúdio da Ceia eucarística. Jesus 
toma os pães, ergue os olhos ao céu, benze-os, 
parte-os e os distribui, gestos estes que repetirá 
no cenáculo quando transubstanciar o pão em 
seu Corpo. Outro gesto particular chama-nos a 
atenção: multiplicam-se os pães em suas mãos, e 
delas passam às dos discípulos que os distribuem 
à multidão. Igualmente será sempre ele que 
fará o milagre eucarístico; mas se servirá dos 
sacerdotes que serão os ministros e tesoureiros 
da Eucaristia. Por fim, “todos comeram e ficaram 
fartos” (ibidem, 17). A Eucaristia é o banquete 
oferecido a todos os homens para saciarem a 
fome de Deus, de vida eterna. A solenidade de 
hoje é convite a despertar a fé e o amor para 
com a Eucaristia, para que, mais famintos dela, 
cheguem os fiéis com maios fervor à Comunhão 
e saibam suscitar esta fome salutar nos irmãos 
e irmãs indiferentes.

(Intimidade Divina - Gabriel da Sta. Mª Madalena, O.C.D)

1 - Andar sem temor pela vida e sentir o valor de 
se ter liberdade; poder abraçar um amigo e sentir 
o calor de uma grande amizade. 
2 - Saber que jamais se perdeu a ilusão, saber 
perdoar com bondade. Sorrir com a paz de um 
menino a olhar para o sol que começa a brilhar. 
3 - Sentir que se está sempre perto de Deus. E 
Nele encontrar a verdade; andar sem temor pela 
vida e sentir o calor de uma grande amizade.

Meditando a Palavra de Deus
A Igreja celebra publicamente a solenidade do 
Corpo e Sangue de Cristo. Ele é o Senhor e a dádiva 
da eternidade, presente em nossa humanidade. 
Nas espécies do pão e do vinho, Cristo está 
realmente presente e a nós se oferece como 
vida e salvação, como a oferta de redenção no 
alto da cruz. A Eucaristia é a presença viva e real 
de Cristo, é o amor que cura, anima, salva, une 
e nos alimenta, sustenta nosso caminhar para a 
vida eterna. É dádiva que podemos receber todos 
os dias, e só o extremo de nossa condição poderá 
nos deixar longe dela. Outrossim, quem pode e 
dela se afasta, é porque não percebeu a riqueza 
que está ao alcance de suas mãos, ou mesmo por 
frieza e indiferentismo. A comunhão do Corpo e 
Sangue de Cristo tem pertinência na vida de cada 
cristão, no compromisso com a justiça, o bem e 
a caridade. A Eucaristia nos compromete com 
a vida, principalmente quando ela se encontra 
fragilizada, ameaçada. Cristo instituiu a Eucaristia 
naquela Quinta-feira, reunido com os Apóstolos, 
antes de sua prisão e paixão. Ali, Jesus tomou 
o cálice com vinho, dizendo: “Este é o cálice do 
meu Sangue. Sangue da nova e eterna aliança, 
que será derramado por vós e por todos, para o 
perdão dos pecados”. Quanto amor no coração 
do Cristo! Sabia de sua paixão, condenação e 
morte, e não fugiu, não reclamou, e ainda falou 
aos Apóstolos de sua entrega de amor. Será que 
eles entenderam tudo o que Jesus realizava? 
Certamente um pouco sim, mas compreenderam 
plenamente depois. O Evangelho nos traz o 
milagre da multiplicação dos pães, que Jesus 
fez diante da multidão faminta. Não é preciso 
muita coisa para matar a fome de muitos, bastam 
alguns peixes, o pão, o coração, a generosidade, 
a misericórdia e compaixão. Por isso diz Jesus, 
não só aos Apóstolos, mas principalmente a nós: 
“Dai-lhes vós mesmos de comer!” A Eucaristia 
não admite a ganância, o acúmulo de bens, a 
ambição do lucro. Ela só admite a partilha, o 
amor, a compaixão. Celebrar a solenidade de 
Corpus Christi é recordar o compromisso de vida 
e de comunhão que temos uns com os outros, 
fundamentalmente os mais necessitados, e abrir-
se à unidade e à missionaridade. O jeito de Cristo 
é o jeito do cristão hoje, aqui e agora.

(Reflexões e Sugestões Litúrgicas - Deus Conosco 2019)


